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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Ernesto Cláudio do Nascimento, filho de Salustiano Cláudio do Nascimento e Maria Sandra de Jesus, nasceu no dia 05 de abril de 1925 em Monte Santo, município fundado por Antônio Conselheiro e situado no nordeste da Bahia, local que foi um dos palcos da histórica Guerra de Canudos.
Nascido em uma área predominantemente agrária do nordeste brasileiro, Ernesto Cláudio do Nascimento cresceu entre as plantações e as criações de gado, que despertaram nele a paixão pela botânica e pelos animais. Porém, foi trabalhando em pequenos serviços de reforma nas casas de Monte Santo que ele desenvolveu o gosto pela restauração, a qual se tornaria, mais tarde, sua principal atividade profissional.
Em 1950, casou-se com Adalgisa Barbosa Nascimento, com quem teve 06 filhos. Logo em seguida, em razão da falta de trabalho em sua cidade natal, mudou-se para Mogi das Cruzes, interior do Estado de São Paulo, onde trabalhou até 1957, restaurando igrejas e monumentos. Esgotada a demanda por seu trabalho de restauração naquela cidade, Ernesto Cláudio do Nascimento decidiu tomar o mesmo rumo de muitos nordestinos naquele momento da história brasileira e seguiu para o planalto central do País. Lá, o homem sertanejo e baiano de Monte Santo misturou-se à multidão de trabalhadores que migraram àquela região para construir Brasília, a capital brasileira sonhada pelo presidente Juscelino Kubitschek, projetada pelo arquiteto Oscar Niemeyer e finalmente erguida por uma legião de trabalhadores anônimos provenientes, principalmente, do Nordeste do Brasil.
Após dar sua contribuição naquele grande feito arquitetônico e urbanístico, assim como tantos outros conterrâneos nordestinos, Ernesto Cláudio do Nascimento não voltou para sua cidade natal, mas, com sua família, fixou residência em Taguatinga, uma das cidades-           -satélites que circunvizinham Brasília.
Em 1965, Ernesto Cláudio do Nascimento foi diagnosticado com câncer no intestino, tendo falecido em 1966 com apenas 40 anos de idade.
Para homenagear todos os trabalhadores que, no anonimato, deram sua significativa contribuição na construção da cidade de Brasília, proponho denominar Rua Ernesto Cláudio do Nascimento o logradouro público cadastrado conhecido como Cinco Mil e Nove, localizado no Bairro Hípica.
Sala das Sessões, 14 de junho de 2016.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE LEI
Denomina Rua Ernesto Cláudio do Nascimento o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Cinco Mil e Nove, localizado no Bairro Hípica.
Art. 1º  Fica denominado Rua Ernesto Cláudio do Nascimento o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Cinco Mil e Nove, localizado no Bairro Hípica, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Trabalhador da construção de Brasília.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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